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Le be.soin e ía liberte animent les homens. La pa- 

Subscreve-se 

reses et Pesclavage detruisent tont. 

Folha á 2§o60 reis po 

(Be^usobeie.) %*£ bodos. 

trimestre: que sa/tirà às terças, quintas, e 
sab 

Porto Alegre 1634: Na TypograRiiia Rio-Grandense : Largo da Praça 

f-T 

INTERIOR 

O 

No dia 28 , reunida o Conselho 

Reo com o seu Procurador o Sr. B 
José Mo 

Barb 

RIO DE JANEIRO 

I •r 

ãníoniú Luiz Ga 

Reo ihe haver fug 

Conselho de Disciplina da Guarda Nacional 

1 o Snr. Te Co 
nd 

do 2Q Ba ti lha o' mandado a Pa 
que fa 

o levava preso por feita de serviço. Foi mais in- 

querida a testemunha Luiz José de Gouvea Ferreira, 

omp ifimii ter visto o Reo correr peSa rua de S. Jo- 

El-Re 

r» 

r» 

/ • 

Sur Ajudante 

sa de sua 

>4 a tmte 

jecto do Conselho de Discipli 9 

Major Joaq 

R 
ívFjIh í o h uTNIai 

) da Cruz, Presidente ; do Cápitao' Joaquim Lo 

da Silva Fianna Couto, Io Voga! ; e dos leneii 

José Fernandes Guimnraens, Lino Jose Alves Ja 

J 

) 

/ 

intonio José Alves Ramos , fo 

e Maio para reunião-' do Cor 

is da fionseca Castelo 

Reo na rua da Cadeia, em companhia do-Sr. A 

inte, que dizia ao Reo ser indigno de ser Offici 

que -sal ia por ter ouvido a Luiz M 

r ^ o 

'Snr. / 

ãon- 

Snr. Ten 
C 

ante nessa 

Reo. Nao' h: 

ma tintia corriflo -a 

in- 

e 

ío mesmo Batalliao' Manoel de Oliveira Santos 

ra quem era a Parle; o Ajudante do Promotor pro- 

edeo á leitura das peças do Processo , em 

qun ír t 

Promotor fez 

reconhecidas as provas ^ o Ajudante do 

con 

que 

4 í>. e 5o l 

§ 

Reo 

falta de «erviço. oue lha intimou o Sn 

combinado com o § 
Lei das Re 

Manoel Gome Oliteira Camp 
e na occa 

da Cadeia , de ter largado a rugir peia rua ua v^v 

tanda. voltando para ar de S* Jesé a gritar aqui d't 

fugir pe 

egui 

formas de 25 de Outubro de 1832^ que manda p 

hir taes feitas ,w com jarisao^ até 15 dias. O Defe 

sor do Reo esforçou-se na defesa que fez, por mc 

R 
dig 

Re quem me açode contra este lad 

que me 

ue suas feitas , quando muito, se ri a o1 dignas de 

rehensao' do Commandante : o Ajudante do Pro- 

egue ; 

ma 

para casa de 

nde 
e de ser usei- 

motor teve de resp 

sa. c demonstrar a 

íguns topicos da defe 

falta d e que o 

fugir a prisão', o que havia feit 

casiaro' com o Snr AlfeVes Antonio Luiz Garcia. O 

Reo reauereo ao Conselho, que lhe concedece ou- 

Reo 

t 

* 

era accusado , indicando de 

O Conselho sentenceoi^o Reo 

os citados 

Secçao', para apresentar o seu Defe 

temunhas. ane tinha 
d 

P 

idente Conselho pôr suspe 
o qual nac.' ac 

e a Lei lhe nao 

-1 

A . 

dava Dermissao' para isso. Foi lhe deferida a Ses 

ao 

do' Art 

pedi o para o dia 
fo 

faze 

y.iaao . O Snr. Presidente assignou vencido. O Reo 

propoz o recurso de 

C 

revista , e em virtude do I 

da Lei de 18 de Setembro 

mandou cumprir a Sentença 
J Joa 

Bor 

cionãl. 

dó Promotor da Guarda Na 

Reoi qiie confessando varias circunstancias da Pa 

c, negou outras^ que julgou a bem ~ 

uprehendondo o Conselho quando disse, que 

Ai 
(Do Cor Oficial) 

/ 

d 

„# 

defe 

V 

) motivo da ordem 

commetlido falta d 

de 

yogatorio levantou-se a Sessão'» 

e que nuncíj 

Findo o iater- A 

*) As revistas nao' suspendem a execução' da» 

Sentenças , excepto nas causas crime» quando he 

impoita a pena^db mc 

Galés; sendo os Reos 

natural, degredo , oi 
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(Pedc-sçinbs a ínserçao' dos seguintes Objectos.) 

ORDENS DO THESOURO PUBLICO. 

')flv * / jÊ " f' ' • ^ jtÇ ' V*®' 

• ■. 4. • ' ' ■ v ^T 

Cândido Jo>é de Araújo Vianna y Presurente do 

Triburíal do Thesouro Publico Naciona 

mdade de deliberação' tomada em 

OFFICIOS 

Illm* Snré Devol 

í; 

tem 

for 

Tr 

em con- 

para 
tempo o juntar a 

Officio original de bon 

Sesoo 

Inspector pa Theso 

do 

da 

Guarde a V. S. Porto Alegre 19 de 'Ag 

defesa. Deos 

ProYincia do Rio Grande do Sul as Apólices da Di 

, constantes da neta inclusa , para se- 

meida. 

Snr. Juiz de Paz de Cent 

Pedro José 

vida Publica 

g* 

Pedro Rodrigues Fernandes Chaves. 

Snr. Queira-me dizer por que crime fez 

colher a Cadeia hum Pob 

dita Provincia, sendo primeiramente assignadas pe- Francisco Antonio de Oliveira, e se lhe formou P 

- insoector da WSm« Th^souraria por baixo da cesso. Deos Guarde a V. S. Porto Alegre 18 de 

nome 

íne 

co. Thesouro Publico Nacional em 25 de Feverei 

ro de 1834. — Cândido Jose de Araújo Vianna. 

Cumpra-se e registe-se, Porto Alegre 15 de Ma 

de 1834. - - ® 

José Ped 

Geral do Thesouro Publi- [ g^to de 1834. — Snr. Juiz de Paz do Centro 

edro Rodrigues Fernandes Chave 

Illm. Snr. Recebi o officio de V. S., e recordan 

Azevedo 
Esta confo 

Relaçao 

V 

p 
Thesouraria G 

Apólices da Divida Pob 

i 

fl 

\ 

\ 

do-me. do verso de Virgi 

que diz — Ta 

ammis coelestibus irae !; respondo que o aleiiadao 

Anfy\r%«a-\   r1  • _ A. . . ^ . ^ 

do The 

lemette a Thesouraria da Pr 

sabe 

> Publica 

de Saofl 

I 

V 
meçou a maltratar me com 

Francisco Antonio de 01  

minha rezídencia embriagado 

em 

\ 

Hum Li 

de 

h • ma v 

or centosque será pago pe 

Filia! dferida Provinci 

taria 

nÇa de pessoas, e naor me julgando offendido , 

da sua infelicidade f com tudo para naoy insuí 

s Wttis Cidadao s o mandei por em custodia en 

1 §. 4° da Carta de Lei de 15 de Ou 

que me pareceo que já es 

o mandei por em 

tubro de 1827 
e 

do 

mríreraaa^^de 

[S 

a 

H im dito de loo Apólices de quatro 

centos mi! reis cada huma, de juro 

de 5 por conto,; qne se pagará pela 

§ 

A que decorreo horas somente. De 

\ 

Ca 

fico a V. S. a minha  ? 

Guarde a V. S. Porto Alegre 16 de 

D 

834. 
Snr. J 

de 

de D 

loo 

1 á 

u 

■ ^ 

§000 

Rodrigne? Fernandes Chaves, 

tlmeida, Juiz de Paz do Centro 

Comarc 

Pedro J 

V ) 

I 

T. hesouro Geral em 1 8 de Fr^vereiro d< 

O Tbesoureiro Geral, Bazilio José Pinto 

§ 

Documentos em prova do Officio retro, por oa- 

de consta que o Juiz de Paz do Centro naor gosta 

de faltar á verdade. 

coeforme 
José Ped 

Esta 

O Snr» Ca 

Fra 

Oli 

Cândido José de Arauio \ 

y 

0 a, Prest 

dente do Tribunal do Thíesouro Publico Nu- 

cional, a v»sta do Officio do inspector da 

Thesouraria da Provincia de Santa Catha- 

rina, de trez do corrente, deliberou em Ses- 

do Tribunal, que para o pagamento da 

pelo Art, 5° §. 5° da Lei 

1833 sejao' considera. 

que tiverem 

condusido a Cadeia por minha 

desgrrçado prezo 

que acaba de ser 

bas» 

nhei 

£fâr Atlrevidiy para maltratar a Juthoridade 

liscuide de sua carceragem poiselle tern dí 

Porto Alegre 8 de Junho de 1834. — Pe 

dro Jose de Almeida, Juiz de Paz do Centro. 

O Carcereiro recolha a Cadeia a minba ordem i 

F 
Antonio de 01 

taxa 

por desattend 

tabeleci 

de 8 de Outubro d 

dos como cazados 

familia. 

duthoridade. Porto Alegre 8 de Junho de 1834 

l edro José de Almeida, Juiz de Paz do CeiiTci 

cs 

w 1 

■ 
f v 

proveniente do extincto 

imo 

fio. O que partecipa ao Inspector da The 

VARIEDADES 

da Provincia do l 

para sua intellig 

Grande do Sul 

e Cievida execuçao\ 

CORRESPONDÊNCIA 

acronaI, em 27 de F 

Condido José de Ar 

véreiro de 1834 

F V 
registe-se, e se 

Snr, Redactor do Ecko 

* p 

Na villa da Cachoeira appartceoem' 

expessao' as ordens necessárias. Porto Ale- I B600 

titulado 

O Político e Liberal porE 

S 

2 de Abril de 183 

Azevedo 

ta conforme, AiitonirJJosé Fedrozo 

Es 

j. Nao' obstou a advertência em huma folha do Re- 

lador Liberal 

A 

do An nu no ia 

uh 

trajado o Dia 7 de Abril^coni a ^tpetisaa, do mei^ 

\ 

\ 

\ 

/ 

/ 

i 

/ 

El BLIGTECA 

GABRIEL PERÍIRA G 

fortss 
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mo entremez por assinte aos Liberaes-e Patriot 

que a tal respeito se queixavao' com hum come 

do reprocbe a alguns actores da mesma peça, B 

rados 
fileiros natos (todavi 

rcm este honroso titu 

com hum tàõ, degrad 

mas que também representou cada hum 

caracter mofando da Liberdade dos Br 

para merece- 

só se prestaraol 

gos 

á 

Com aquelle theatral e por b 

caterva; muito se aplaudirao* os ga 

ando Busto do Senhor D. Pedro Ségu 

Patente, menos para receber o Deco 

apoio 

Accatamento, e faze 

fam 

por esse modo (segundo a 

plausível aquelle Memorando Di do 

rofa 

e a seus opiíic 

perm 

mais Festivo do B 

B 

em ficção' o Ep 

pareceo de pçoposito ali 

íizer dos nefarios chumbos 

süeiros, e dest'arte se 

nicio derigido ao dia 

Portanto 

mesmos 

por que se propaga a noticia que os 

se 

P 
nfesta 

da mesma maneira o dia 7 de Setembro 

íuturo, preciso será Sr. Redactor pedir-lhe 

çao' do seguinte — Anmincio. 

O mesmo entremez por meie 

do seita de actores, e galegos es 

mo* 

tanh 

larao' seu 
redo 

se poe' a mercado nesta 

J 

porto das canoas, na venda do coaty, a dez 

alinhavado , 

ao paço , no 

da h 

de S 
doradores 

e a 

Cachoeira 12 de Agosto de 

% O Matraca 

L 

Oir AVISO INTERESSANTE. -40 

• à * . 

Roga-se aos patifes Galegos, que com es 

pirito de -vingança formorao' a nojenta Sy 

nagoga, á poucos dias reunida no Arraazen 

de Antonio Evaristo Justiniano da Silva, pa 

ra beber á saúde da correspondência offici- 

al, que tem tido lugar entre os Juiz de Di'. 

reito, desta Comarca , o Snr. Pedro Ro- 

drigues Fernandes Chaves, e Juiz de Paz do 

Centro, o Snr. Pedro José de Almeida; quei- 

rao' publicar seus nomes pela imprensa, pa- 

ra serem conhecidos, e se lhes dar os aara- 

> -BARRA desta PROVÍNCIA. 

é 

' **1 m. A * « 

EmbarcaÇoms que 

t o 

- T Mrir- **'. 

sahi na Semana 

* ( 
que Jiuda em 9 de Agosto 

ENTRADA 

9 

5 0 
Sumaca Nova Sociedade, M. 

Domingos José dos Santos, 12 dias, carga sál, e 

molhados. 

SABIDAS, nao' huverao'. 

Ficaor ao Sul da Barra, tres Embarcaçoen?. 

ALFANDEGA 

# ♦ 

Gemros despachados 71a Alfândega desta Cidade nos 

dias 2, 4, 5, e 6 de Agosto de 1834. 

José da Silva Marquess/ 

43 Dúzias de Betas. 

80 Resmas de papel de pezo. 

3o ditas dita Almaço. 

19 Dúzias de Broxas sortidas. 

Dia 4 de Agosto. 

Joaquim José Broxado* 

Steo Dúzias de pratos 

48 

24 

tas dito 

o? 

Aparelhos para Cha 

s traveços. 

o 

\y 

112 Dúzias de Tigelas 

24 Bacias. 

12 Jarros. 

c'o Dúzias de Chicaras, e p 

^\2o Pares de Tmteiros. 

10 

O 

Joaquim dos Sfantos Ferreira 

32 Pessas de Cameloens 

15 ditas 

2oo ditas 

lo5 ditas 

Io ditas 

1 51 ditas de B 

de Sarjas. 

de San nas. 

de Algodão 

de Aniageni 

1 

Bo d 
Gangas de 

> 

5o ditas de Morceli 

, c 
\ 

nho Duelos 

48 Duziaes de B 

■J 

82 Co 

46 Pe 

de seda lavrada 

dita ' liza. 

15o Grozas de Butoens de Madep 

lo Dúzias de Canudos para Lap 

15 d Tizu 

decifôentos cora hum vergalho de burro , | 3o ditas dé Pento» de Chifre 

por ser este instrumento proprioipara a cor- 

recçao' de patifes da sua estofa. 

2o d dito 
bix 

^ t8o Grozas de B 

5o 

CORREIO. I 

Dúzias de Bixa^^ cobre. 

2 ditas de Pol ;eiras da cubol 

12 . ditas de Fr^elas nara sinto 

5 ditas ditas para Chap 

2o ditas 
Meias de Seda 

As mallas que( desta Cidade partirão' pa- |c 3 ^os Sapatos de Setim 

ta o Rra de Janeira em 29 de Julho pp. ^e- 

guirao^ída Villa do Norte em 3 do corrente, 

pela Sumaca Minerva, de que é Mestre Jo- 

José Baptista. 

^ - 

7 

8 ditas de Barretes.® 

15 ditas de Luvas de Seda. 

José dias 'de Souza' 

5o Pipas de Vinho. 0 J 

2o Meias Pipas de dito:^ 

r 

4 «. 
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D?'rt õ de Agosto» 

Antonio Joífé-dos Santos de Azevedo» 

35 Pipas de Vinho. 

Manoel José de Macedo e Fjreitas# 

94 Libras de Rapé, areia preta. 

Antonio José da Costa Lima. 

5 Pretos latinos. ^ 

Manoel José Vieira Lima & Cqmp» 

6 Gunhetes de Folha de Fíande«in 

Cândido José Ferreira Al 

5Go Arrobas de A^s^ucar. 

Joaquim José da Silva Ca 

8 Vidros de Piuks de Le Koi. 

36 ditos da Opodeídoc. 

2 Libras de Oleo de Alfazema. 

lol Libras de Azem. 

5o MaTsos de Obreias. 

6 Baçias de Arame. 
. 

7 Qointaes de Alvaiade. 

Libras de Oleo. 

Massas de Papelao'. 

7 Dúzias de Alfinetes. 

Ç* 'H 

Vr 

8 

m • » * > • # • 

1 dita de Bergaxnota., 

4 * ditas -de Oleo^de Cnpaiva. 

2 ditas de Vermelhao'da China* 

8 ditus de Senne.v 

16 ditas de Abutua. 

8 ditas^ de Alcacnz.v 

2 ditaf ^de AUheia. 

} 

4 ditas - de Assucarcande* 

8 ditas de 

8 

3 í 

A /. o ugu e * 

ditas de Canela._ 

di tas M a n n a. 

v 

8 ditas de Alcamplior.. 

16 ditas de Pedra pomes. 

Abe'^Correio da Cama 

CPa cd^na pos. 

"^ ^TTuzias de Ca o as de meia. 

? D- 

CO 

LU 

h- 

& 

O 

< 
ll 

co 
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Ui 

0 Ui 

o: 

í o 

oa 

O 
uj 

< 

Q 

âf 

Lu 

n: 

cn 

LU 

CL 

m 

UI 

cr 

m 

o 

loo Pessas 

47 

16 

'o 

Chit 

Mei 

Li x*' 
B 

tírs, ile Briri. 

ANNUNCIOS. 
f 

Na loja de quincalharia, de Francisco Ga 

po,ccita na Rua da Praia, junto as casas da 

viuva do Senhor Tenente Leão', â para ven- 

der aos preços mais modicos pessivel, hum 

grande sortimento de abotoaduras para ca- 

misas, travessas de tartaruga de diferentes 

tamanhos fortes, e mui bem feitas, emcordo- 

aduras para pianovvende-se mn carretei de 

qual quer numero que-sepercise, pentes de 

chifre á emigra, ditos^ de tartaruga, estojo 

para custura, botoens de muitos feitios para 

oletes, bonés de pello de lortra, barretes 

de seda de cores, thesoras para custura, de 

cuteleria, pulceiras de cabello, redomas cie 

vidro, com figuras' e com vasos de flores, le 

ques finos, beiças de cassa, eoraes, e conti- 

nhas douradas, barbatanas de baleia para 

coletes de senhora,, bombas, e cuias, de di- 

verças qualidades-, para mate, fivellas de 

sinto, Penas de aço para escrever, 

de estanho para ingecçoens, crucifixos para 

vy 

seringas 

viclpinhos d 

^8 xltntí de Cã 

1 m bnlsamica de Gur! 
»- 

22 dit C 

J 

6 Chalés de seda. e al^oda.) 

própria para curar febres,, ped 

moléstias, arame coberto trancinha: 

11 Le 

6 Pe 

; d i ta 

de Me ri no 

d 

4 ditas I 

para armar chapeos, transelins para gregas 

de vestidos, espelhos tocadores,-cordas pa~ 

2o d i i n 

53 Duzi 

i 

.4 landas. 

Lenç 

f r 

\ 

I 

6 ditas Luvas de seda 

de 

guitarra de todos 

lonia, fusforos para 

a 

nder luz. 

4 

( 

2 Pessas de Rupao 

4 ditas Hlê Dura* 

O 

2o ditas 

16o ditas 

Ri 

GÍ 

A 
'i -3 ^fi 

bocetas para rappé. esponjas, pentes de ti 

rar bichos, lamparinas modernas, loros pa 

ivos, &;c.maitissimas mais coriosida- estr 

d es. 

2o Chalés de LanV 

t 

19 Pessas de Panno. 

5 Dúzias de Saspenoorio^. 

25 ditas de Méiaa de alg 

4 Pè ssas de 

/• 

7 ditas 
Pormos da Co 

26 ditas de Lenços dejSfda 

39 Chalés de Touqi^n^^^ 

8 Cobertores* 

5o Pessas de Cassas bordadas 

i 
• p 

81 Covados de Seda p-Va colette.% 

6o ditos de Velado lavrado, 

o SoMantas de algodao • 

3 Pessas de Velado. 

Taxas 

DiaçG de Agosto» 

Joaquim Jo&é Ferreira Barbaza 

i 

Quem quiser comprar um mestre barbei- 

ro dirija-se a e-ta Ty$ographia, que se llre 

dirá quem o vende- 

Precisa-se alugar uma preta, qu^. saiba 

lavar, engomar; e cosinhar, quem a tiver di 

rija-se ao Beco de João' Ignacia Teixeira 

na. casa N" 90, que acuará com quem tratar 

* 

A Suraaca Estrella do Sul, ainda tem 

para receber 2 ou 3 mil praças d© 

Charquc, ou courost quem na mesma quiser 

carregar para o Rio de Janeiro, falle com o 

Capitao' Manoel José Machado"; ou cora 

Antonio Gonsalves Pereira Duarte. 

«r 
I " 

4» 

'•i- Forlo Alegre 1834» Typographiã Rio-Grandcrm o 
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